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RESUMO 
 

Introdução: Episódios de bradicardia podem ser 

intermitentes e assintomáticos, dificultando sua 

caracterização em consultas pontuais. Relata-se o caso 

de um idoso do sexo masculino que, após episódio de 

síncope ocorrido antes do início do monitoramento, 

passou a utilizar dispositivo vestível (smartwatch) com 

aferição automática de frequência cardíaca (FC), 

pressão arterial e saturação periférica de oxigênio, 

cujos registros foram posteriormente apresentados por 

familiar em consulta cardiológica de acompanhamento. 

Procedimentos Metodológicos: Relato de caso com 

análise descritiva retrospectiva dos registros de FC 

obtidos pelo dispositivo ao longo de 40 dias (24/07 a 

02/09/2026), complementada por relato espontâneo do 

familiar responsável sobre o uso desses dados na 

consulta médica. O episódio de síncope referido pela 

família é anterior ao início do monitoramento e não 

pôde ser correlacionado diretamente com os registros 

do dispositivo. Resultados: A FC média foi de 64±13 

BPM (mínima de 41 e máxima de 114 BPM), com 

11,2% das leituras (28 de 250) abaixo de 50 BPM e 

3,2% (8 de 250) abaixo de 45 BPM. As leituras mais 

baixas concentraram-se no período de madrugada (2h–

6h), padrão compatível com bradicardia 

predominantemente noturna. No mesmo período, o 

relatório de notificações do sistema registrou 107 

alertas de frequência cardíaca abaixo do limite e 25 

acionamentos de SOS. Segundo relato espontâneo do 

familiar responsável, os registros do dispositivo foram 

apresentados à médica cardiologista e contribuíram 

para a investigação diagnóstica, que apontou 

bradicardia com possível indicação de implante de 

marca-passo; essa informação clínica não foi verificada 

em prontuário e é aqui reportada como relato familiar, 

não como desfecho clínico confirmado. Conclusões: O 

caso ilustra o potencial do monitoramento contínuo por 

dispositivo vestível em caracterizar, ao longo do tempo, 

padrões de frequência cardíaca — como a bradicardia 

predominantemente noturna aqui observada — não 

capturados por aferições pontuais em consulta, 

subsidiando a investigação clínica. Tratando-se, 

contudo, de um único caso apoiado também em relato 

não verificado da família, os achados não permitem 

inferência causal nem generalização, sendo necessária 

confirmação por registro clínico formal e estudos com 

maior número de casos para validar o valor diagnóstico 

incremental desses dados. 
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